
BRASÍLIA: única cidade contemporânea considerada patrimônio histórico e cultural da humanidade 

Campanha para preservar a cidade 

C onscientizar os brasilien-
ses de que moram em 

, uma cidade muito espe- 
dal. A campanha Brasília Patri-
mônio Cultural da Humanidade, 
promovida pela Unesco (Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 
Cultura), pretende despertar os 
moradores para a preservação 
e o cuidado com a cidade, que 
entrou para a lista dos patrimô-
nios culturais em 1987. 

Segundo o representante da 
Unesco no Brasil, Jorge Wer-
thein, preservar o patrimônio 
não significa apenas não sujar 
ou cuidar dos monumentos 
históricos. "Queremos, de 
alguma forma, despertar nos 
moradores da cidade o orgulho 
de fazer parte dela", afirma 
Werthein. 

Setor privado 
A campanha pretende arre-

gimentar o setor privado, como  

os shoppings e a empresa 
Mídia Show, além de empreen-
dimentos ligados ao turismo, 
como hotéis e o Aeroporto 
Internacional de Brasília, para 
valorizar, cada um a seu modo, 
a preservação da cidade como 
patrimônio cultural. 

Para começar a dar forma à 
campanha, serão feitos exibi-
ções e desenhos sobre a cidade 
nos painéis "Mídia Show", na 
L2 Sul e na W3 Norte, e exposi-
ções culturais nos shoppings.  

"É importante lembrar que 
Brasília não é apenas dos brasi-
lienses ou dos brasileiros. É de 
todo o mundo", explica Jorge 
Werthein. 

Outras cidades 
Ao todo, são 380 cidades e 

locais considerados patrimô-
nios históricos e culturais da 
humanidade. Brasília é a única 
cidade contemporânea incluí-
da na relação, que privilegia 
antiguidades como Veneza, na 

Itália, e a Acrópole de Atenas, 
na Grécia. 

A campanha da Unesco vai 
abranger também outras cida-
des brasileiras que são patri-
mônio cultural, como Ouro 
Preto, em Minas Gerais, Olin-
da, em Pernambuco, o centro 
histórico de Salvador, na Bahia, 
e São Luís, no Maranhão. 
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Unesco quer que 
os brasilienses 
tenham orgulho dó 
lugar onde moram 

Idéia é despertar 
a consciência de 
que é preciso 
cuidar de Brasília 


